
Va e.u c.mstrucção na Rin

gsLrl::l.8R.
Não houve victirnas, mas

este sinistro, que de tã .

perto segui» (1 dei Operu Co

mica, causou grClil18 com

moção na cidade.

Consta que C,i nomeado

para erub ucar n« Almiran
te Barroso I' 1': tenente

nha, «fficiul de fazenda (L:
Escola de aprendizes mari
nhci I'US desta provincia ,

Espera-se h '.1e, di; norte,
O paquete Victoria.

N'urn dos cae:_.; ele Hum

burgo h..uve nu noite de 1
de J'unho um terrive! inceu-
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PROPRIIWADE DE

MARTINHO JOSÉ CAlLADO E SILVA

Necessidades do Santo A n- Fr.mcieoo Luiz de Salda
tonio , S Franciscu de Pau
la de Cannasvieirus, SS.
1�l'inrlade, N. S. eh Lapa do

Ribeirão, S. Miguel, S.
José, N. S. do Rosario da

Enseada de Br'ít'l, S. Pedr'o
de Alcantara, S. J'oaquim
de Garopaba , Santo Am}\l'o
do Cubatâo, N. S. dos Pra
zeres de Lages, S .•João de

Campos Novos, N. S. do
Patrocínio de Baguses, San
to Antonio dos Anj .s da

Laguna, Sant'Anna do Mi
rim, S. JIlàl) do Imal'uhy,
N. S. da Pief!ade cto Tuba

rão, N. S. Màe dos Homens
oe Araranguá, Senh ,I' Bom
Jesus do S>1CCllrrO d;\ Pesca
ria Bmv", San t'A nnil da
Villa Nova, N. S. ria GJ'aÇd
de S. Francisco, S. Fran
eisco Xavier de JlJinville,
S. Luiz Gonzaga, Senho!'
Bnm Jesus do Paraty, S,
Sebastiã,' da Foz de TijllcaR
Grande, SlHlhor Bom Jesus
fllJR Afflictot; de Porto-Bel·
11), Glorioso S. Pedro de
Alcantara da Bal'ra Velha,
S. J',)ào Baptist.a do Alto

Tijllcas, SS. Sacramento de

Itrij lhy, N. S. da Penha oe

Itapocol'OY, N. S. do B"lll
SucceS:-;o de CainbIJl'iú, S.
Paulo de Blultlenau, S. Pe
cho ApoRtol!) do GaRpal',
N. S. da CI1nceiçào de Cu

rityban�)s, S. Joaqi1im dli
Cust() da Sel'ra, N. S. du

Alllpal'() do Campo de Pal
mas, S. Bellto, S Sebas
tião cia Praia de Fól'a, S'1n
ta Izabel, N. S. da Picda

rie; S. J,)ão EvangeliF;tí1 da
Foz do Riü Bigui1ssú, N.
S. da Gl()ria do Saby, N.
S. dila DÔl'es de Jaguaruna.
D'estas 46 fl'eguezias as 9
ultimas não el:-ltào canoni
camente instituídas, não
e�tando as outras) em sua

maiur parte, canonicamen
te providas.

Não serão restitu idos os auto

graphos, embora não publicados.
'I'uburã.. Lages, Q.11·itvba-
'c J

l)1'S, Itajahy , S. Francisco e

Bigunssú e desenove muni

cipios, acima mencionados,
que constituem outros tan

tos termos, com excepção
fie Camboriú, S. Bento e S.
Luiz.

Conta quarenta e Se1S

fregu8zias: -N. S. do DeR

terro , N. S. da Conceição
eh Lagôa, S. João Baptista
rio Rio Vermelho, N. S. das

As publicações inedictoriaes.de
clarações, editaes.aununcios,etc.,
serão recebidos atê as 4, horas da
tarde. Noticias importantes até as

7 horas.

COP.P.E10 TEP.P.ESTlU
PAIlTIDAS E CHEGADAS DAtl MALAS

Parte da capital:
Para Barr-a-Velha-c-nos dias 7 e 22,8 che

ga a 15 e 30.
Para Lages-a 7,17 e 27; chega a G, 16 e

26.
Para Cannas-Vieiras-a 5, 13, 21 c 29:

chega a (i, 1'1, 22 e 30.
Para Laguna-a 5. io, 15, 20, 25 e 30;

chega a I, ô,11, 16,21 e 26.
Para Theresopolis e Santa Izabel-todas

as terças-feiras.
OBSERVACÕES

O correio para Barra:Velha conduz tam
bem malas para S. Miguel, Cambo riü , Ti

jucas e Ilapocoroy. O de I.ages-para S.Jo
sé, Santa Thereza , Angelina, S. Joaquim
da Costa da Serra, Coritil.Janos e Carr.pos
Novos. O de Cannas- Vieiras-para Santo
Antonio, Lagôa, Trindade, Rio Vermelho
e Ribeirão. O da Laguna-para S. José, Pa
lhoça, Garopaua , Enseada, Merim, Imbi
tuba, Azambuja, Tubarão, Ar�rangua, Ja
guaruna e Imaruhv,

MOVIMENTO DOS PAQ\1ETES
COMPANHIA NAC. DE NAV. A VAPOR

Cs paquetes sahem do Rio de Janeiro
nos dias 1, 5, 11,17 e :!4.

Chegam ao Desterro, dessa procedeu
cia, nos dias 3,9, 16,19 e 28.

Chegam ao Desterro, procedentes do
sul, nos dias 3,11,17,20 e 28.

As viagens de 1 e 17 são até Porto-Ale
gre com escala por Santos, Desterro, Rio
u rande e Pelotas.

A de 5 até Montevidéo, com escala por
Santos, Paranagua, Antonina, S. Francis
co, Desterro. Rio Grande e Pelotas, condu
zindo na volta passageiros e malas de Mat·
to-Grossr.

A de 11 é da linha íntermedidrIa até
Montevidéo, conduzindo malas e passagei
ros para Matto-Grosso.

A de �4 é tambem até MGntevidéo com
escala pJf' Santos, Paranagua, Antonina,S.
Francisco, Desterro, Rir) Grande e Pelutas.

Navegação costei.'a
O vapor HUMAYTÁ, encarregado deste

serviço, seóue pHa o norte da província
.

nos dias 1, 12 e 22, fazendo escala por
Porto-Bello, Itajaby, S. Francisco � Join
ville; e par'a o Sul nos dias 7, 18 e 28.

NOTIOIARIO

DIVISÃO OA PROVINCIA
A pl'()vincia de S,tnta Ca ..

tbal'ina, li penultima du Im·
perio na ordem decrescente
do numero de almas, e cuji\
população calcula-se appl'o
ximadamente em 200.000
habitantes, acha-se pI'esen
temente dividida da seguin·
te fól'ma:

Dois districtos eleitoraes,
o do norte, que tem PI)!' ca
beça a comal'ca da capital,

ri I
.

/d"e o, ,.0 !:lU , cUJa se e e a co-

marca da Laguna.
O pl'irnei!'u comprehende

os seguintes munjcipios:
Capital, Biguassú, Tljuc'ls,
CambQriú, Itajahy, S. �"'an
cisco, J()inville, S. Bento,
S. Luiz, Pal'aty e Blume
nau.

O Regundo tClll:-Cam
pos Novos, Coritybanos,
Lages, Costa da Sül'l'.a, Tu
bar'ão, Laguna, S. JusP e

At'arangná.
Possue nove cOlllucas: -

Oapital, Laguna, S. Jusé,

l�J.IS \111. THUTM mOElfDIADO nar de SUJ vida propria.os abaix o ] g:lnica de :'H:, pátria, deve ser

Ardeu t'lll Vienna () New :1ssignados) conhecedores das catholico, lôra mais humanita-
B Th h sublrtnes lei, de humanidade no, mais conscntaneo com o di-lU'g e:1tel', que !":e a'� a-

que !,pgem vnssos curuções �em- I'eltl) e mais compatível com o

pie voltados ás praticas que hon- expresso nas doutrioas do céo,
rum ,\ pessoa do cidadão a que corrrgir-se a mesma lei, prati
nobiluam a entidade do com- c.mdo-se o que vimos suppli
mercunte, pensam não mcor- caro

rer no vosso desagrado ou 0'\ Illustrissirnns e dignissimos
vossa cen-ura, por consequencl:i senhores commerciantes do Des-
de uma ousadia, de uma IIlC()n· t derro, cnnvrctos e que os nos-
veniencra , ou mesmo uma levi- sos brados repercutirão em vos

nndade, saneei 'nada no objecto sas consoienoias, e, ainda, de
d'este acto , que praucam.deter- que temos Sido sobejamente prominad por couvrcçoes de sobra lixos, dispensamo-nos de addu
justificaveis. sir novos argumentos em abono

Parece just» convirdes: não dos l)l)S�OS mtuitus: e porque o

vimos Em greve eXigi!' a sa nosso proceder de hoje não te
usf .ção de uma impussib.Iidade, [lha saltado as raias da legalida
não ! de, por quanto, o pensamento é

A conveniente distancia apre- livre e o esforço pela multiplica
sentarn.r-nos, encorporadns.sup- ção das garantias urna tendeu
plicando um íavor que dernau- ci« comrnurn, termmamos ani
da, apenas, um rasgo de no- mados da presumpção de que

UM CRANDE lNCENDIO EM HAMBURGO bihssiruos sentimentos que re- tornareis em consideração tudo
guiam urna e todas as praticas quanto deixamos exposto.
de vossas illustrissunas autho- E' justo muito esperarmos do
ridades. vosso prestigio e valimento.

Senhores cornmerciantes do Desterro, 10 de Julho dedio, que destrui» Heis grun- Ilesterro , desde que Iosteis in- 1887.
des armazene. teressados, e muito, e bastante,

O fugo oummuniecuse na decretação da lei que tornou

logo a alguns navios, fiCrl n. obrigatorio o fechamento ddS

do completamente destl'lli- casas commerciaes ás novt: ho
-1 d ..::I, 11 h ..::I fas, nas manhãs de domingo,(lOS .ous II e es c ama\l()s

. Incllnamo-n.os a affirmar I]ue,
C�dade de Dartmund e Gla- por si só,�, a vossa benevolen-
d�ador, I cia e au thol'idade consorciados, ,

Os OlÜI'OS navios s',ffl'e- r podelão estender, ampliaI' um

mm tambem pl'ejlllzos trl;dB t.lnto mais o favor que DOS pro
dig�;[isou essa lei, d'esta arte

alarg'indo o circo das nossas ga
r'lntlas.

Effectivamen(e, não vos será
ILLUSTRISSJ�IO" E DlGNI,;IMO, SR - ddIictl servir aos nossos inten·

NHOREj COMMERCIANTE; DO tus, assim, - brindar-nos com

DE'TERRO. mais um edificante exempltl da
n ,bf'eza de V05S0S enJrmemen .

te alevantados attributos, �Of
quanto, si conduzirdes a seme

lhante ClCtll verificarei� que nada
prejudicasteis vossos inleress.;s

IIU menos g:'a, ves.
O� pl'ejllizos sãíi calcula

dos ém muitos milhõeo de
marcos.

Nào ba nuticias de des

gl'aças pessoaes.

.A.ppe110
Ab;íix\) damos o appello que

o curpo caixeiral desta praça di·

rIge aos srs. negociantes:

E assim é que vimos suppli
car·vos no sentido de fazer-se
etIt'ctlva, tornar-se praxe, por
força de accôrdo commnlll e de
resolação dlfinitiva entre VÓ"
a não abertnra dos es tabelecl'
mentos commerciaes n'esses
mesmos dIaS a que allude a lei
citada.

e CilITIUI'OmISSOS.
•

De mais, \) nosso appeIlo jus.
t,fica-se por si mesmo, pOl' isso

ql1e á propria IOJlviduallsação
00 prec.onceiL\) que conhecemos
de maiS aviltante e criminoso
il e�cravo-a quem as leiS d'es
te palz amda impõem triste,
de:-.graçada mis<ião, jimais to

Iheu·se liberdade de acçã I plena
no dia con�lgnado Dor DelIs ao

descanço di) "h.Hnem'.
Uma vez que ti lei, em sua le·

tra e e�pirltl), determinou que o

cllrnmercio respei tasse parte
d'esse dia, e desde que o brazi
leiro, em obsel'vancia da lei or-

COMMISSÃO

Lydio Barbosa
José Candido da Silva
João Baptista Jacques
Ernesto Viegas
Rodolpho d'Oliveira
Fr?ncisco Freyesleben .,

Alvim Richter
Alfredo Juvenal da Silva
José Bueno Villela
Manoel de Mello.

MEMBROS

Silvino Martins Jacques
Aristoteles Xavier Caldeira
Alvaro M. Mafra
João Mathias da Silva
Joaql'im Machado Junior
Alfredo Victorino da Silva
Jacintho Nunes

Trajano Ribeiro
Julio Nicolau de Moura
Luiz de Araujo Figlleredo
João Damasceno Barbosa
Constancio Evaristo Alves
.Joaquim Garcia Netto
Egydio Noceti
Antonio Cunha
Abel Alvares Cabral
Rodolpho Formiga
Domingos Garcia
.João Oliveira
João M Srtldanha
Ed Ilardo Moei i mann

Olavo Schmidt
Jllão E�leves Varzea
F"ancisco Avila dos S. Junior
Luiz Goeldner
Roberto Trompowscky
Ed na rdo Freyesleben
Luiz A. O de Oliveira
Augusto B08cker
GUSt.l vo da Costa Pereira
Urbano Villela
Francisco .José Pereira
Ant()nio Francisco de Faria
Joaquim Machado Jnnior
R()dolpho Godel
Jnlio Mesquita
Roberto Cal hcat
H0110l'io José Vieira
.José Rodrignes L. Juni or
Gualberto José Villela
José Francisco da Rosa
Joaquim Gonçalves Dutra.

Nós abaixo assignadüs) mem·

bros do corpo caixeiral d'e6ta
cidade, e, por issl) mesmo, vos·

sos aS6idoos e sinceros servido
res, vimos, tocados de muiLI;,
de !Jl'lIfl1lldI6simo respeit(),apre,
sentar-vos um appello que,acre
ditamos, será provldu por essa

benevolellcla rle que haveiS mos,

trado-oos os mais segnros e in·
discutiveis testemunhos.

Sempre de vosso lado, par
ticipando da satis[i{çãil dos mul

Liplos e hllnrados llllsteres qne
relacionam· se com este todJ
sobremaneira distinclo e respei
tavel de que sois valiosos CI)m

p()oentes - o Commercio -- o

CtlrIlO que unico elemento pro·
motor das grandes conquistas a

que as sociedades e as nações,
em geral,tocam com o evolucio-

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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LOOOM:6ÇKO ELECTRICA
Encontramos no Fcúz de

4 OI) corrente:
, :'.

'I T I�' '� .

O bond .mt!,vidô. pelos accu-

mula dores elecirico's,
.

do syste
ma Julien, que fuoc'êlonou an

te-honrem como appendice á

exposição dos carmnhos de fer
ro brazrleiros, representa uma

das maiores conquistas do se

culo , á perseverança, e tenaci
dade de nm homem que se lan
ça resoluto em busca de um re

sultado que prevê, e a apph
cação das suas descobertas á in

dustria, à hygiene, ao progt es
SO, á economia publica e parti
cular, engrandecimento das em

prezas de locomoção e com ellas
o deseuvolvimento das cidades
e melhoramento dos transpor
tes urbanos.
A revolução que os accumu

ladores Juhen vêm operar é ex

traordiuaria e o papel que de
vem representar no futuro social
e economico d(l mundo civilisa
do não se póde prever qual se
ja, tendo em vista as suas mul

tiplas e complexas applicações.
O que a capital do imperio

do Brazil vio aute-bontem não
foi uma simples experiencia de
um especulador, nem uma

ephemera manifestação de ten

tativas utopistas. Trata-se de
uma descoberta, nova para nós,
é verdade, mas posta já em pra
tica nas principaes cidades da
América do Norte e em muitos
outros pontos do velho mundo.

As grandes vantagens da lo
comoção por meio dos bonds
movidos e .illom,inados pela
electricidade não consentem dis
cussão.

Impostos por si, já 'iv,emos
occaslão de assignalar os bene·
ficos resultados, que ser�o co

lhidos pelas emprezas tluíninen·
ses, pela segurança dos transeM

unte� e pelo espectaculo se

duclor e altamen'te sorpreodente
da sciencia qu� apphca as suas

conquistas e liberta-se do tra

balho penoso dOs
.. 'animl;\es.

Nãll foi uma experiencia, dis
semos, mas sim a instalação do

primeiro exemplar desse futuro

representante do mais curioso

producio do engenho humano

que em si reune o maior nume-

ro de vantagens. ,

Ne1isa primeira viagem veri
ficou se q ue, como na Europa e

America du Norte, o bond, im
pulsionsdo pela força dos accu

muladores electnces, caminha
em ambos os senudos longitudi
naes da via ferrea; pára precisa
mente no ponto e momento em

que se interrompe o circuito

electrico, e que a sua velocida
de é constante e uniforme.

Testemunharam o funccioua
mento do novo bond, além de
Suas Altezas a prlnceza impe
rial regente e seu augusto es

POSIJ, membros do mimsterio,
do Club de Engenharia e alguns
convidados, que transitaram no

curioso vehiculo-grande con

curso de povo, que pelos ano

uuneios, pressuroso aífluio ás

portas do Lyceu de artes e os

officios e suas adjacencias.
Depois das indiscutiveis van

tagens e provas exhibrdas pelo
bond electrico, só nos resta fa
zer publico () desejo de ver esse

grande melhoramento adoptado
em todo Império como prova in
concussa do nosso amor ao pro
gresso e estado de civihsação
que, no dizer do grande e pro
fundo historiador Guizul-é um

oceano que faz a riqueza de
uma nação, e no seio da qual
lodos os elementos da vida dos
povos e todas as forças da sua

exrstencia se reúnem.

manhã e priucipie ao redor cara de pau, C,iI'PO de guar
da casa uma caminhada da, cabeça de comarca, ca

que dura até 1 hora da nou- bellus no coração, c lhos de
te. Af:firrnam pessoas da couve, bocca do mundo, da
família que elle dorme an- noite e do estomago, dentes
dando. d e c elho , lingua de prata,

Sen?o tal pr.open�ão ��-Io:elhas de suta ,
_

nariz .ti.ll·
thologioa doentia, a fa 111l1la cido , braços da farnilia,
já se resignou a vêl-o no- mãos de papel, dedos de
made perpetuo, e corno ha prosa, mão da providencia,
calculistas para tujo, hou- dedo do destino, olho de
ve já quem calculasse ter o Deus, unhas de fome, ven

Suy.ier Errante caminhado tre livre, pernas para que
em dons annos 8,000 le- vos quero, pés de moleque,
guas. peito de aço, costa d'Africa,

---

testa de ferro, camisa de
Estalua de Luthero

Para a esta tua que se

pretende mandar erigir na
Allemanha, ao grande re

fo rrnador, o imperador Gui
lh errne subscreveu com ....

300:000$.

Ba r rns Caldas, Manoel de Vas
concellos, Pedro Mi-Il'c8t, Fran
cisco Rache, AI ves Req u ião e os

pha rmaceuti cos pelas escolas de
ph a rrnacia do Br azi l, srs. Ovidio
Thomaz Cupor tmo, Herculano
Ribeiro e Pa trociuio Amaral.

Os nomes de tão respei ta veis ,

cava lhairos e os attesta dos em

fé de seus graus, fal l am tão ai ta
mente em favor dos meus prepa
rados pharmaceuticos, que bem
dispensavam outra qualquer pu
blicação; mas n u ncu é de mais a

luz em todos os actos da vida.
Passemos aos factos pela e'I'intu-
r ii de sa ISi), caroba e folhas de
nogueira» de Araujo Goês.
A exma. sra. d , Maria do Car

mo Pereira, moradora em Pelo
tas, à rua Paysandú, soffria duo
rante muitos annos de uma affec
ção harpet.ica no rosto e em toda
d cabeça. Medicou-sedurante lar

gos a unos sob a vigi lancia de
muitos medicas e nenhum poude
obter curai-a. Com oito vidros
de «Tintura de Salsa de Araujo
Góes», ficou redicalmente sã. São
passados 6 ANNOS e os incem
modos não reappareceram. O a t
testado da mesma exrna. senhora
já foi publicado.

O il lm. sr. Antonio Luiz Vaz,
fazendeiru iro portante e influen
cia politica no lugar denominado
Q�ebracho,lUunicipio de Rlge,sof
fria desde ii idide de 16 a nnos, de
herpes, pustulas escarnozas, que
lavraram-lhe tudo o corpo, e, já
des esperado de viver, usou a

conselho medico da «Tintura de
Salsa de Araujo Goes», e sei, me·
ZHS depois, tendo tomado 10 vi
dros do remedio, ficou inteiramen
te são.

Já. foi publicado este attestado,
reconhecido pelo ta bellião pub I i
co Jose Luiz da Costa Filho e

mais quatro testemunhas que cer
uflcara m e juraram ser verdade
o al l-gado .

Os illm�. srs. Segundo Carva
lho e Antllnio Soares Oorrêa, am
bos criadores ab!l,tados em Santa
V ictoria do Palmar, soffrelldo de
rheumatismo com inchação filas

articu)açc'lS e não haveüdo meio
de debella r u ma tão desesperádo
r a mo lestili ,que os tinha de cama

a mais dA 8 mezes, recorreram aI)

uso da «Tintura de Salsa de A
raujo Gó ;S», aconselhado� pelo
distlncto e ilJustre medico o sr.

dr. Alves Rpquiãl>, e em menos de
um mez entregavám-se aos seus

trabalhos. Actualmente estão ra
dicalmente curados e atlestam o

facto, e q ua nda não bastasse o iI
lustre medico dr. Requião, ahi
está. o testenluoho dos 81'S. José

onze varas.

Meteor'ologia
H0111em, 13 de Julho:

Minimo 10,9.
Maximo :1.6,1.

Céo: limpo.

Uma lesão de medula

Divorcio na China

O chinez tem u rn certo

bem senso. A's veZ8S os fi
lh..s do celeste imperio os

tentam urna tal dóso de es

pirito que dá que pensar
aos povos do occideuto.

A lei ultima, reguland..
() regimento da farnilia , es

ta belece que em toda a

China o marido pôde repu
diar a mulher nos seguintes
casos:

1 ° -Si não obdecer aos

pam! de seu marido.
2°-Si fôl' eRtel'il.
3° - Si tiver comporta

mento il'J'egular.
4°-Si tiver molestiu ln-

cllravel.
50-Si fôr ciumenta.
6;)�Si fÔI' ludl'u.
7°-Si fallar de mais.

SECÇÃO LIVRE

Ha no condado de Black
fl)rd, [la Indiana (Estados
Unidos), um aldeão quin
quagenario que 'padece de
enfermidade muito singu
lar.

Que gaiato!
O correspondente da Laguna

tendo a feliz lembrança de apre
goar pelo jornal Reqeneração que
um coronel Silva tinha libertado
todos os seus escravos, esqueceu
se de explicar si os africanos, que
já são libertos pela lei de 1831,
entraram n'esse numero e conti
nuam a prestar ser viços como os

creoulos.
Cuidado ! ...
Não vá algum juiz municipal

fazer as syndicancias necessarias e

alguém incommodar-se.como cons
ta que se incommodou certo pre
sidente da carnara da cidade que
tem barra çrossa 0U força maio?",
quando foi lDui tado pelo presi
dente da provincia pelos erros

que commetteu nos trabalhos da
manumissão dos escravos.

;I

O Kerozene

provoca
- nelle contracções

eFlpasmodicas das pernas,
taes que o obrigam a andar
conRtantemente. E' um do
ente Judeu EI'rante.

Suyder (é o seu nome)
levanta-se ás 5 hol'as da

Factos, Cactos e f'actos

Ri:\ pida exposIçãO offerfJclda á.
consideração de todas as pessoas
que necessitam de remedios segu
ros para a cura de males, quer
modernos quer antigos.
Mencionaremos primeiramfJnte

os nomes dos illms. srs. drs. Bel·
chior G'-Ima Lobo, Serafim J"sé
Rodrigues de Araujo, FHlix Ro
drigues Seixas, Carlos Feruandes
Henriq�on, Polycarpo Cesario rle

Cousas milito falladas e

que entretanto nunca f.)rum
vistas por nenhum olho ql1e
a terra fria ha de comer:

,36)

.

-Móra á rua do Helde, n. 14. i -Estou certo do resnltado. I poz-se a lavrar o seu pedaço de
-Ab ! ah !

I
Jonathas fez signal de approva- páo. Entretanto, apezar da atten-

-Ha quinze dias apenas, por- ção. ção que prestava a essa distrac-
que antes habitava um quarto mo- -Alegro·me com isso, respon- ção, seu olhar dirigia-se dr, vez

biliado, muito ordinario. á rua deu, e nada tenho que objectar- em quando para o lado da escada,
Saint-Louis en-1'Ile. lhe. Entretanto, antes que me re- acompanhando os que subiam ao

-Apre! isto indica uma gran- tire, tenho lima ultima recom- primeiro andar ou delle desciam.
de transformação na sua sorte. mendação que fazer-lhe. Vio passar Laura.alcançada 10-

-Parece que recebell ha pouco
- Qual?

... .
go por Anatolio �e Blangy ..

do sr conde de Blangy um pre- . --:-0 chefe da pollcla. s�creta,�I- _

A mo�a parecia mal disposta;
sente de algumas notas do banco. nglDdo-me o senhor, n�o me m· nao haVia en?ontrado.quem pro
Jonathas lançou ao seu interlo· formou do pr�ço que

_ Impunh.a curav�, e fazl.a recahlr no com

cutor um olhar onde se divisava pelos seus serviços ... nao combl- panhelro o mao humor de que es·

ma�ifesta admiração. nou o s�nhor com elle, s�bre a im- tava poss.uid�. .

-Como é que apenas aqui che- portancla de remuneraçao que me AnatollO nao faZia caso_.
gado, ha urna semana, pôde o ,e- cumpre dar-lhe?

.

ElIe, a seu tu�no, parecia preoc-
nhor ficar tão bem inteirado? per-

O sr. Cox abanou humlldemen- c�pado e angustIado; e�a,sem duo

guntou-Ihe sorpreso e encantado. te a cabeça; . .

vida, a .conversa .que tivera. com

I
. . -Oh! e OCIOSO esse CUIdado, Renard III q ue assim lhe atrIbula-

-Oh. mUIto slmplesmente,res- respondeu em tom socegado; o sr. va o espirito.
po�deu modes�am�nte o sr. Coxo Jonathas é bem conhecido em No- O sr. Cox não lhe deu grande
F.UI eu que succ.edl ao sr. Re�ar- va-York; sua fama de generosida- attenção.
dm �a hospedana da rua Salnt- de para com os que o servem Renardin acabava de assomar,
LOllls-en-� lia.

I •

I"
bem, e�tá solidamente firmada, e acompanhando Laura á distancia,

-Magnifico . m�gDlfico . Ja eu só peço a legitima retribuição envolvendo-a com um olhar onde
c.omprehendo.... POIS bem! con- dos serviços que me fór dado se denunciava mais do que sim-
tIOue... prestar-lhe. pies curiosidade.
-ASSim o fareI. -O senhor é um homem prati- O sr. Cox levantou-se,e por um
-Df'spjo, flspecialmente, saber co. sr. Cox ... observou Jonathas, movimento que podia parecer mui-

de sua vida puhlica e privada evidentemente maravilhado; rosso to natural, foi encostar-se a um

estar ao facto de seus habitas desde já assegurar· lhe que ba de dos lados da porta da sabida, com
ser inteirado da gente que elte ficar satisfeito commigo.

.

os olhos fixos na moça que acaba-

frequenta, e com muita particu- Comprimentando o sr. Coxo a· va de retirar-se.
laridade do mysterio em que se i travessou o vestibulo, dirigio·se - E qnando Renardin p·'ssava
envolvem as suas relações com o i ao jardim, e pouct) depois entrou! por perlo d'elle:
conde de Blangy. J no seu landau. I -Galante moça! murmurou el-

- Tr�tarei disso.. .

.

O sr. Cox l.lão se,movera do seu! le, de modo que esse ultimo ou,.
-E Julga ser bem SUceedldo? logar; sentado ficou, e de novoi visse.

Renardin virou-se de prompto,
e facto singular, desde que deu
com a vista no sr. Cox, seus o

lhos não poderam mais despre
gar-se d'elle.
Dir-se-bia que o rosto do "me

ricano tinha·lhe de chofre desper
tado uma recordação interessan
te, embora ainda vaga.

O sr. Cox prestou-se a seme

lhante exame, e depois de alguns
segundos, desatou a rir·se estre

pitosamente.
Renardin redobrou de attenção.
-Ah ! ah ! disse o sr. Cox, vejo

que o senhor me reconhece.
-Eu! . " ao senhor! ... tarta

mudeou Renardin, tomado do
maior espanto.
-E porque não? não ha que

admirar.
-Ignoro porque assim se me

dirigl'l. .

-Olhe bem para mim! avive a

sna memoria! ha cinco annDos,
em Cincinnati...
-O que! ? ..

- Vou despertar·lhe a lembran-
ça. ... Ati! era noiie .... além de
que. nunca a gente se esquece 1e
taes acontecimentos ...Era no pres
byterio ...ali e:-.tavarn dous homens
que antes desse momento não se
cou heciam,mas lo�o combinaram
se; um d'elles offerecera ao ontro
Ullla certa po rção de notas do ban
c�, que esse outro aceitou ... Tra
tava-se ...

FO.LHETIM

PEDRO Z.A. __::CONE

o MILLIONARIO
I.

DA AMERICA
PRIMEI RA PARTE

XI

-Dou-lhe os meus parabens,
disse-lhe com evidente satisfação;
já vejo que o meu amigQ, o chefe
da policia secreta de Nova-York,
não me havia illudido, asseguran
do-me que me enviava Um pra
cioso auxiliar. O senbor não per·
deu tempo.
- E' o que se deve perder o

IDenos possi ve).
-- Assim julgo. Por isso espero

que havemos de nos entender.
-E "pregarei meus esforços.
-Isto é que é fallar ... Prosiga-

mos. E�te Rl1n3rdin, continuemos
a as�im chamai· o visto que elle se

agrada mais deste do que do an

tigo nome que rle.ve trazer-lhe re

cordações aborrecidas ... Deste Re·
narclin preciso ter as mais minu
ciosas informações.
-De que na�nreza ?
-Maa ... primeiro, seu domici-

lio.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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TO��E�, BRIlNCHrTE�, CATARRO, CllijUE;����,�1l;���Âr;:�SFRIAOOS, LARINGITES, PERDA DA VOZ, E;U I�
cu..ra-se rad.ica1me:n.-te com o ;i�

Xarope Peitora;l de Angico cornposst.o com Tolú e Gua;c III:;UM FRASCO 1$500 DUZIA 12$000 IH
NA PHARMACIA E DR�GARIA DE�� tLQ!N & OUVEl�A, nU! DO PRIN_ÇIPE 15 Ih

I
I I

uhecimento dn puhlico comn uml EfTeit,osobroehumano IMPORTANTE Vende-se, rpo!,
glande ensinamento aos que O (I�m. e Rev

.. pad,re m�stre modico.preQo,um, i11
soffrern E para corroborar essa capellao, do exercito Imperial o

L E I L A-O
exce l leu te machi 1

d de d
. bl d d Dr. Maximiano das Chagas Car- na dr) costura Sin .

ver a e, amos a p�l ICI a e o
valho. actualmente servindo na çer, () melhor fa 'I!!valioso documento firmadu pelo guarnição da cidade de Jaguarào, bricante c{)nheci-�I

d'
, SABBADO 16 DE JULHO d

"'I

mmtn couhecido e isuncto 10 u'esta provincia, com a nobreza o, Está perfeita-II·
dustrial Illm.Sr. Antonio Freyes- de caracter que faz um dos seus A '8 11 HORAS EM PONTO mente nova e não!
leben. mais ,bellos ornamentos, vem em

E A'S 5 DA TARDE
lhe �alta p�rtence algum.

'. �'l
auxilio dos que sofírem com a ver- N esta typogr a phra se dlrall•
dade de um facto com referencia NA RUA 00 PRINCIPE N. 30 quem a tem. p
ao meu preparado: ------- -- :1

«Não conheço pessoalmente o J ..�- ([':;ouUobo par tlci- C11APE'OS
,I·

Illm Sr. Araujo �óes, porl�nto pa gerillmente que e-tá a u to r isa- 11
f}

minhas palavras nao trazem VISOS rio p,r uma im por tun te casa do �de lisonja. Expressam a verdade. I Roo de Janeiro .. q uo vai liquidar, Formas de cbapéos de palhaSoffrendo de rheumatismo, devi- a Vé'llrlet' em leilão no di», hora e ingleza, mudernos, ultima novi-]
do a transmissão pela lactação e l(lg .r- acima, uma grand(� f'actu- dade , para senhoras, por pre-I:.tendo ultimamente usado do de- r a de varias mercado r i as qUH para t b t'purativo de Salsa, Caroba e Fo- este fim lhe enviou p-Io ultirno,Ços mui () .ara iss.mos.

lhas de Nogueira do Sr. Araujo Vilpor, 'IS q u aes co nsta m rir': I AO CiUnO CATHAP.INENSE .�
Góes, com o dito depurativo te- Gu a r-u.ções para cor ti n a s, re- 3 RUA DE JOÃO PINTO 3 I,
nho obtido sensíveis melhoras; a l og ros dl� a lg i beir a, ditos rlesper-

•

ponto de as dores rheurnaticas, ta dor.,s, malas rle vi�gpm, fogõti,.;
as quaes todos os mezes me per- de ferro, q u a.lr..s, figuras, p:-lysa
seguiam, ultimamente, devido ao gens. gH r af'as bra n cas pilfa vi
uso do dito depurativo, passarem nho, êip,"arelh"" pa rn lavatorios,
O espaço de tempo de seis rn ezes muchmas, regadores. bonecos,
e mais, s-rn reapparecerern-me. O pratos, bu lesv l a m peõ-s, quarti
que exar» é a verdade; in fide uha s. appe rel hos de almoço, ditos
sacerdotis. dil jaut..r , vasos de barro para
Jaguarão,23 de Agosto de 1886, flôres e objectos de diffsrcn tes es

-- Maaiimiano das ;__"hagas Ca1'- pecies e de muito valor,
valho.

(Está reconhecida a firma).
Deposito geral n'esta cidade:

Raul,no Horn & Oliveira. Phar
macia e Drogaria, rua do Princi
pe n. 15�

Uma impúrtante cama de ff>rro
H_ W. Flson declara que, e mullas, ingl'-za, com o s.eu COIIl

lendo de partir p�ra a Europa pet8nle apllarelho de mosquet>ll- A'Vidro 1$500. Duzia 120$00 até o dia 15 do corrente, nada/ro,
para a.quaI, como para tOd?sl

deve nesta praça nem fóra deli,.,
os referidos obJectos._ () annunCl- aca1a de chegar, pelo ultimo pa-

Perante taes factos
" , I "

ante chama a attRuçao dos seus quete, um importante sortimen-
I

não ha a.·gumentos �as tie entrét"oto aguem :,e amigos e elo publico em geral. to, constante de:
Os Srs. pais de familia que lei- Julgar seu credol', queira apre- Fumos: BHbacena, Pomba,

am O que diz sobre o poder cura- sentar sua conta para Ser paga, SOeI'ed:'de bpneficente Rió Novo, G"yano, 'Baependy,! I

tivo do «Xarope de Angico Com- 8en(10 leg·d. ,L v Turco. Caporal Minpiro, Havana,
posto» O 111m. Sr. José LinoAlva- Desterro,2 de Julho de 1887. Caixa dos Emp ...ega- Car_ioci'l, Imperial, Bilnotra, etc.
res Cabral, bonrado, distincto e dos do Uommercio Charutos de todas as qua-
muito conhecido commerCÍante ODOG.�S E PD(l,gDUCTO� O empregado do commercio Idades; piteiras de ambar e es-
desta praça: n!\ n.... puma; palhas naclOoaes e portu-

C�hirnicos que desejar pertencer á esta
gllezi-t� (la,2& e 3& qua1idades);

Atteslo que meu filho menor, DE JOHN WYMAN,DE LONDRES uttl Inslltnlção, queira Jirigir- papElIS Ambré, fJo�ml)polita, Du-
soffreod" de uma terl'l'vel con�tl' M\RCA ESTRELLA ENCAIINADA I d b d' R h h h"

f I se a qna que;' _os mem rog I, que e . IC e; p Osp oros,
Pação acompanhada de forte tos- SAudo in ormaüo que drogas e

t t
fi I d productos cbimicos de Hambur- rectc'l'es a re!\peiiO da admissãll, A e" G c.

se, lCOU competamente cura·')
d '"o 'l'd'·

.

fi J J -

d S t M d
com o uso de dons vidros de Xa. go. e e pAs.,I�na qua I ade, se ate I) m (O m<:z que corro, tlao os an os en onça

"ope de Afi'�gicl) composto cum To- vendem no Braztl sob ul�la �ar- Ficai ão sujei tos á joia de 5$ PRAÇA BARÁO DA LAGUNA, N,5
lú e Guaco compo�içào dos Sl's. ca milito semelhante a minha réis todos aqnelles que fizerem -----

Raulino Huro & Oliveira, I marca.'
tenho a. aVisar o PubliCO

parte d:l ASSOCiação, depuls do MILHODesterro, 27 de Junho de 1887. desta Impostura e lembraI-o qll� d 31'
JOSE LINf) ALVARES CABRAL I

a marca �ob ,a q,ual os meus ia .Julbo, Vlst\) estar issn es'

Negociante estabelecido á rua productos tem sido Iml,ortados no t ,bdec do [)llS nO';SliS e�talutos.

do Principe n. 6. B�3ZiI P?r mUitos ann(�s e a qtlal Secret;H!rI da SlIciedêlrle Benefi-
fOI registrada no Tribunal do cellte CalxC:\ d()s EmprAgadlls dI)

I Commercio no anno dA iS/5, é
pe O

uma Estl"ella EncaJ'nada aI'! C'lmlllerclO, 12 de julho de
Fundo Br'anco e traz a minha 1886.
asslgnatura JOHN WnlAN,London. JOS9 ]andl,do da 87.,'6-

EN DE:-SE uma morada
MarcaJ B-20feixes aço em verguinha, Vdr. c.:-J.s'! terrea, sita á rua

pez. 10,10 ks. no valor orr. de 2778;3;�4. - ,-='"'".'.'''' iIlIl-���"'���
I P i 30Marcas cliversas-:25 caixas aço em ver- Ai\..l'fN-UNCIOS (O rinclpe n. , com

guinh;" pez. 1300 ks., no valor off. de........ grande qUintal todo ar-3298334. """""
Marca R L-260 rebolos, pez, 2470 ks.; b()ri�ado, agua dentro para be-

» H H-G bl��rnas para feneli'o, I O, FRANCISCA DE ASSIS P. GOULART bel' e tanque para lavar, com
pez, 350 ks,;

» C & C-35 barnCdS gêsso em pe- Jllão Candldo Goulart e boas a�commodações, e casa pa-dra, pez. 'lHOO ks.; <

f I J L I I d P» S v F-2 c"ix,,� nul ultrdmar, pe- �Ua aml Ia, l)�é eupo· ra negocio, queren o. . ara tra-
zand,)330ks.; d d V II C I b

.

d» K F --75 ditas velas st�arinaS,I)e- 1011 e aCllnce s a· tal' cI,m o a alXiI asslgna o ouMarca H F-40 ditas chumbo munição, dpez. bruto 2,3,)0 ks., tudo zando 600 ks.; bral e sua fi\'[ntlia, man ão re- �eii procurador Joãu Damasceno
n0 valor olL de 9tl680tl3. IJ diver�as, l:!;J-ditas cevada, peZdn-

Sal', cjlllnta-feira 14 do Cdfi'ente' Vidal.
Marca S M-2 bal ricas contendo corren- do br'uto 21.0\)1) k-" tudo

tes iprisões para animaes) pez, b)'uto 810 ne valo)' ofr. 5:6JOIl560. á" 8 1/� hora5 da m2Hlhã, na Antonio José Dias da FOnseca.
kS.nu valul'olf. d�;3J3S750. Marca B& B--1 caixa contendo e,pole- i!.!re]·, de S,Francisco,ufLa miSsa
Marca C H & C-lO fardos, 50 duzias vas- tas, pez. bruto nas caixinhas 130 ks" no va- �

souras, no valor de 4168667. lar clL de 4338334. por alma de sua IdJlatrada rnãt,
Marca EH--5caixas li:hargyrio, pez.140 tlae irmã o.FRANCISCA DE ASSISks. no valor olr. de 4'2S000. SRENDIMENTOS FI CAES PEREIRA GOUL'RT, f"lleclda 1·)(\Marca H & C-I fado contendo papel " c.

mata-b')[Tão, pez. 40 ks, no valur orr. de THESOURO PROVINCIAL
CO' I te 110 dl.\ 29 de Junho findo',138000. 3" SecçãO

Marca K-86 fardos; Rendi eoto de 1 à 13 rie Julho: pedem p'lis para esse acto ()
" H -150 " ,., 11')1:[09.) ..J d» D P-1l4 » papel de embrúlho, Geral" - , .,. . .. ,: ;'w :J comparecimento lias peSi\oas .. e

pez. todos 4,610 ks., no valor of1'. de 7538_ Especial. ,.... 164$612 :iua amiSêlde, an,tecipando-IhesMarcas diversas-549 feixes e 800 barras
7'.277$705 desde J'a' "ua fJratld-a..-..ferro, paz. 30$,210 ks, no valor de 3:42111000. u

� 'J

Amaral Corrêa, e Cellini. nego
ciante n'aquella v il la. Já fOI pu
blicado o a ttestado.

A exma. sra, d, Leonor Sever-i-
na Acosta, soffl'enclo de d a r tros
,escamosos e rheumatismo chroni
co, desde alguns unnos, a conse

lhada pelo illm. sr. dr. Requião,
usou da-«(Tlntura de Caroba de
Araujo Góes», e depois de quatro
mez es de assiduo tratamento ficou
inteiramente sã, (Já foi publicado
este attestado.) Esta cura foi a t
tsstada pela propria doente e por
seu marido o sr.Domingos Acosta.
fazendeiro do Chuy,
Nicolau Joaquim de Abreu, mo

rador no Capão de Perdiz. soffr ia
ha Jongels a n nos de uma emplgem
brava e desesperadora que o pri
vava quasi de dormir; co l locada
sobre as esp adu as, era difflcrl cu
ral-a. Aconselhado pelo sr', Ft»
rencio de Azevedo, estancieiro,
usou, como já este havia feito, de
6 vidros de «Salsa e Cs roba d

Araujo GÓ"�s», e em menos ele 2
mozes v io-se livre de tão grave
maI. São testemunhas d'est'i cu'
ra Manoel Dias, J')sé da Silva e

o sr. Florencio de Azevedo.
Joaquim Goulart, joven ainda,

soffria de escrophulas que o mar

lyrlsi:lvam dia e noite. trazendo.o
em continuo de�assocego. D,; todo

rerdido pelos innumeros remedio�
de que já havia u8ado e sem re

sult,do algum, fôra ter com o ii
lustre medico sr. dr. Pedro Marcet
e este o aconselhou que usasse a

«S�lsa e Caroba de Araujo GÓe�».

Prodigiosá cura então 9perou-se
em pouco tempo. Joaquim Goulal't
em menos de 5 mezes de use cons

tante da «Salsa de Arauj<. Góes».
ficOU curado do mal que em puu
cos mezes {) mataria. O sr. dr.
Macert e l) respflitavel anclao

sr. Joaquim Goulart attestaram
esta cura.

lllms. Srs, Haulino Horn &

Oliveira. --Tenho satisfação em

comrnunicar a VV. SS. que a

mmha filha acha-se radicalmen
te curada de defluxo acompanha
do de forte tosse, que constan

temente a afillgia, graças a um

unico vidro do «Xarope de An

glco composto com Trlú e Gua
CLl», preparação de VV, SS.

E assim devia ser, porque
nada mais jU6tO e digno dos

elogios da imprensa, da cousa

gração da scieucia e da gl audão

popular, do que aquillo qne se

de-tina á cura das enferrmda
des que mais affhgern e maior

mal causam á humanidade.
Desterro, 23 de Junho de

1887.

�E UIU FAMILIA QUE SE P.ETIP.A

NA MESMA OCCASIÃO VENDERA'Sou ,com estima e consideração
De VV. SS. :,up,,!['iol't's Illoveis, como sejclm:

Cadell'as de balançn, ditas de
Ibril', rl,ltas de criança, ditas de

jardim, mezinhas p Ira Cabeceira,
camas de casados e de solteiro,

AltO. ero. e Obr·,
ANTONIO FREYESLEBEN

Industrial estabelecldu com

fabrica de cervep. á rua Tra-
"'MM" mm"l'Jri

DECLARAÇÕES m�z�s, etc" e

Deposito geral n'esta cillade:
Raulino Horn & OI iveira. Phar
macia e Drogaria, rua do Prlnci

pe n. 15.

jano.
AO CO)UtEHCIO

(E,tá reconhecida a firma pe
lo tabelllão Campos)

I�ão admitte duvida! !

Pesentemente ainda não ap
parecell, nos domlnios da arte

de curar, um medic:imento tão

completo e r'ldical em suas uc

ções beneficas Cilmo o Xa;r.::;

ps ds Angico com.pos
to com Tolu e !3(,(,::1,CO,
preparação dos Srs. Raullnl)
Horn & Oliveira; a prova disso
está nos iunumeros attestad<ls
firmad o::. expon tal'leámen te por
distinctos cavalheiros -residentes

.nesta capital; attestados que i\

Imprensa tem levado ao co-

��

(Está reconbecida a firma
tabellião Ca.upos).
Vidro 1$500 Duzia 12$000

V::1" secretaril) Interino.

COMMERCIO Marca H \V-I fardo contendo cordoalha,
pez. 37 k�.;

» H c/m 0-5 caixas ameixas, pezando
bruto 300 ks.; <1 barrices
nozes e avelã" pez. bruto
660 ks" tude no valol' olf.
de 2:238834.

12 de Julho de 1887

RENDIMENTOS FISCAES

ALFANDEGA �Iarca w U-4 barricas arame de ferro,
pez. bru tu 750;Rendimento de 1 a 11 de Julho

Dia 12 . '" , .

4:3438152
14:8:iGS517
19:17\:)$669
15:3358155
6:155H486

» H 8--5 di tas folhas Je zinco, pez.
brutll 1,410 ks.;

Igual periodo em 86 .

Dirr. para mais no actual ..

IMPORTAÇÃO DIRECTA
Sobre agua foram despachados os se"uin

tes volumes, vindos pela barca noi"uega((Fax», procedenttl de

Hamburgo
.

Marca W & U-26() caixas, pontas de pa
rIs, pez. brutu ri7,000 ks. no valor olf. de
11:�818350.
Marca C H-161 ditas, vidros para vidra-

ças, p�z. bruto 9,630 ks. no valor de .

1:1348000.
Marca S S c/m H-15 bJrricas sal purifi

cado, pez. 2.400 ks. no valur de 1:150SQOO,
, Mar'ca G-80 barricas e 20 112 ditas, al
cdatrão. '].:!�z. bruto 14,000 ks. no valor olf.
e 1:120�OOO.

Vende se bi I hetes no

Chalet Guarany

�1
J

DA

PROVIN�t� 00 PARANA' "

PREMIO MAIOR 300:000$000 (

Rua do Senado, n. 9
I

- I

EXTR,ACÇAO a 16 do corrente I
IMPRETERiVELMENTE t

. !
Fonte da Juventude'

Rllp81'ior a 2$500, sacco de
80 Iitl'OS, no al'mazem de
lVhnl ieI Joaquirn Madeira.

2 LARGO D'ALFANDEGA 2

CALLOS
O verdadeiro remedio para

destruir os callos vende·se na

pharqlacia e drogaria de Rauli·
no Horn & Oliveira, rua do
Pflncipe n. i 5.

PaRCO 1$000

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Este remedia precioso tem gozado da aceeit..

ção publica durante cincoenta e sete annos, com

eçando-se a sua manufactura e venda em 18:17.
Sua popularidade e venda nunca farão tão exten

sas como ao presente; e isto, por si mesmo,

offerece a melhor prova da sua eflicacia maravil

hosa,
Não hesitamos a dizer que não tem deixado

em caso algum de extirpar os vermes, quer em

creanças quer em adultos, que se acharão atRic

tos destes inimigos da vida humana.

Não deixamos de receber constantemente

attestaçôes de medicos em favor da sua efficacia

admiravel. A causa do successo obtido por este

remedia, tem apparecido varias falsificações, de

sorte que deve o comprador ter muito cuidado,
examinando o nome inteiro, que devia ser

Vcnnifu[o de B. A. FAHNESTOC�

c!�,�,��lt"�!\,�.1��� RUnm O �
;100riZcr :l 40 r s . t;:"r!:t \�Ill. II" q-u..e
Ph» I ma ci., de I'LHJ 1 i no Horn &:' o.

Olil'tlir"
'

,�;2;
(L)� ern terras de,:;; [l)uladurtJ6 lI:. 1- PU \ 1')0 I")RIN'�lDE j-

"::t �
;) �\,;. rcu lj C ,.I:.." � �;

Hatunes, dlqrict" da freguesia ---''-.'.-----'--, _ .. ,,----,,---- _---""'--'

I ê �':�
de Santo AlllulllU, coutend» X A R O P t. � � �
muita m::deir'l dt" lei , paus �arél furllgliioso dA c,ascas d,) l a r anjas �� �
canóas, e pl'<!r)'.'I',"I�,' p.'II'a toda \:; 't d ;o;�

,

'

amargas, qU!l�Sla P, pr".o,·:O, ure- ;:;::; o �
qualquer plant.rçã» das que se tI> de fe r ('f), exce l l en te ionico, es- tJC"1::l �
culuvã« nesta Ilha. Quem a iomachico, feb1'ifugo, o t c, Pr«- ...:r;.g �
ql1lzer comprar pó le dirigrrse

I
p a ra do po lo pha r rnu oeu tico Gra- �'5,::!ii

b
'

iauad h
ti ad(!. ..::J: � C>

ao a arx o «ssigua: \i, que se ac a
Depo-rto geral rr'es ta provinci a: E� E

competentemente antor isado a Ph armaci» l; rlrogarIél de Ra o li- .� �
vendei-a. no HOI'n & Oliveira, rua do Pr in- ��

João D. Vidal. cipo n. 15.

.A.

ILLU�TRi\�AU
••

Revista quinzenal para
-lP" or·tuga! e Brazil

Gerente em Portugal

David Corazzi
EDI1'\.)R DA EMPREZA-HORAS

ROMANTICAS-4-0, RUA DA ATA

LAlA, 52-LISBOA
Excellente t,ext,o

e magn I ficas

GRAVURAS
Assignaturcl,: Para o Brazil

-14$000 por anuo.

Representante da Empre
za no Rio de Janeiro: José
de Mello, rua da Qui
tanda n. 38.

Ftredio da Rua do
Prlneipe n, 33

ARMAZEM,FRENTE AO MAR
O abaixo assignado, tendo Rua de .João Pint,o n. 1

contratado com o Sr. Ant(lnlO, N'esta antiga casa, encontra
Pantaleão do Lago Junior o Ia-: se grande sortimento de objectos
brico da cal, acha-se habilitado de folha de Flandres, vendeu
para fazer as seguintes reduc- do-se tudo muito barato. Cal-
ções: loca-se e concerta-se bombas;
Cal peneirada, 1 moio 19$ concerta-se bocaes de Iampeões]
Dita dita.âmoros para cima, etc. Aceita·se finalmente, qual-

cada moio i 8$ quer obra concernente á arte_
Dita não peneirada,! moi o 18$ N. B.-Tambem se encar·

Dita dita dita, de 5 moios rega de qualquer trabalho de
para cima, cada moi o t 7$ ollrives, garantindo promptidão,

Dita peneirada, sacco (2 al- Larateza e perfeição.
queires) i$ João FLorenziano

Dita não penp.irada, saCM 800
O abaixo assignado garante

que a sua cal é inteIramente li
vre de salitre,que tanto compro·
meLte a solidez das obras, e to
ma a liberdade de aconselhar
aos Srs. proprietarios que nãl)

fação uso da areía do mar que
por ser salttrada tanto damni
fica os predlOs. Jl]ig� preferível

\ para o traço areIa negra existen
te nas chacaras e para reboco
areia dos rios.
C hristovão N. Pires.

Tendo um habil contramestre, faz, em casimiras, diagonaes
de lã e seda, elasticotine, pannos pretos ou azues, o que ha de
melhor e mais chic, costumes completos a

20$, 25$, 30$,35$, 40$,45$Tosses
S b d d

..

'1 fRecommenda-se ao publico o I
o relu os e caSimira ou panno pi oto, orrados de

xarope de ANGICO COMPOSTO,! nela
approvado pela Exma. Junta de 18$ 30$000Hygiene' Pllblica, maravilhoso me- a e
dicamento, preparado com a de
cantada gomma de Angico do Pará
e alcatrão de Noruega. E' efficaz
para todas a'l enfermidades do
peito, agudas ou cbronicas, como

sejão: bronchites, catharros, deflu-

F�RRARI;,\ PI.l\ZZA xos, tosses rebeldes, asthma, etc.
I� ,

Este excellente medicamento
O abaixo assignado previne ao prepara-se no Rio de Janeiro, na

publ ico que mudou sua officina Pharmacia Bragantina de Mendes
de ferreiro da rua de João Pinto Bragança & Comp. e acha-se á
para á rua Anrea D. 2, aonde se venda n'esta cidade na-PHAR
acha á disposição de seus fregue- MACIA POPULAR.
.zes. PRAÇA BARÃO DA LAGUNA

FeZi.,x ÇFia,ZZCi. r Preço ... 2$000

VIN�O �mNIUM
Garrafa . . 2$500

VINHO DE

UCTO-PHOSPHATO DE CAL
Garrafa . . . 2$000

LICOR DE ALCATRÃO
Vidro . . . . 1$000

NA PHAl\JUCIA B �l\OGAIUA �I
RAULINO HORN &: OLIVEIRA
15 Rua. do Principe 16

CAL

QUEIJOS DO REINO
No armazem do A J'êa�

vende-se a 3$700 cada um

queijo fresco do Reino.
RUA DO PRINCIPE

.4..1 .....es Fel'reira
acha�se n'esta cidade exercendo
a sua profissão, onde espera me
recer a benevolencia do respeita
vel publico, garantindo a perfei-
ção de seus trabalbos e modicida.-

ESPECIAL CASA DE ROTJPAS de nos preços.
IJorecos fixos

1 duzia de retratos simples ... 5$
1 duzia de retratos abrilhanta-

dos 8$
1/2 d uzia de retratos abrilhan-

tados ' 6$
1 dita de retratos-cartão Vi-
ctoria 15$

1/2 dita de retratos-cartão
Victoria , 10$

boa fIa- 1 retrato Imperial. 6$
Cada um mais da mesma cba-

pa 2$
1 retrato Salão 10#
Cada um mais da mesma cba-

Paletós de panno piloto de it$OOO a 13$000. pa 3$
Paletós de casimira do Rink, a phantasia, e de casimiras bl1r- Os grupos augrnentam por ca-

guezas, a da uma pessoa. , .. , , 2#

Dez ITlil réis e 14$� 'cr�sn��tr��g�:!��o� �:����s ��
á vista podem ser tratados.

Calças pretas finas e de ('ôres a Tira vistas ou grupos fóra de

6$000 e 8$000
casa por modi���eços.
Termina seus trabalhos n'esta

Tem para liquidar-para acabar-um enorme sortimento de cidade até o dia ISde du-
chitas largas, fixes, algudões e morins, qlle vende por metade do lho.

5 seu valor. (ê\ rn n��\ 00 ITfI 00 RI 'f) ®
do.é Feliciano � W�i1II ���� �

IJ4POP.TiDO DIl\ECTiUENTI DI

��OO�i�����
Vinho Virgem Superior em bar

ris de 5°; dito tinto Lisbôa em

barris de 5°.
Vende-se no armazém

LEÃO DE OUn.O

Jornal do Commercio

UMA FAZENDA
Vende-se por commodo preço

uma fazenda, situada na Varze»
Grande de Cannasvieru.c.im 4-30
braças de frente, fazendo fllll-

Ff.�.{;a de João Pinto 7

FLORENTINO JOSE VIEIRA

Aluga-se
o excellente prédio e chacara
Sito á rua do Presidente Couti
nho n. ,4, tendo muitas arvo

res fructiferas, boa agua com

tanques e pasto para dous ou

tres animaes. Traia-se no mes

mo predio ou na loja de ferra
gens à rua de João Pinto o. 2.

FUNILARIA DO COMMERCIO

141al'I
sedativo de cascas de laranjas
amargas, com bromureto de po
tas,.:i(J,ill'plicarlo OilS nevrüsescon
vulsivas, epilepsia, hysteria e

choréa. etc. Preparado pelo eh i
mico pbilrmac8ntico Gr'anado.
D"posito geral n'esta provincia:

Pharmacia 6l drogaria de Riiuli
no Hl)rn & Oliveira, rua do Pein
cipa n. 15.

---------_.-
ESPECIFICOS PREPARADOS

pelo Pharmaceutico

EUGENIO M· DE HOllANDA
Approvados pelas juntas de hygiene

DA COP.TE E P.IPUSLICA j,MENTIlfA
Laureados com medalhas de ouro e de

la classe no

8RAZIL, HRIZ, ANTUEllPIA E RIO DA PRATA

SA,LSA,CAROBA E MANACÂ-cura todas
as moléstias de pelle, darthros, eczemass

pustulas.ulceras, boubas, irnpíngens, lepra,
escrophulas, rheurnatísrno articular e mus
cular agudos ou chronicos e todas as atfec
ções de origem syphilitica, por mais rebel
des que lenham sido a qualquer tratamen
to. Um só vidro basta para convencer ao
doente da eflicacia deste medicamento, usa
do sem dieta alguma e exposto ao tempo.
PILULAS DE VELAMINA-combatem as

prisões do ventre, são depurativas e regu
ladoras das crises mensaes a das defecações
irregulares, sem produzir a menor co!ica.
ELIXIR DE IMB1RIB1NA-restabelece os

dispepticos, facilita as digestões e prumo
ve as defecações difficeis ou irregulares,
combate a enxaqueca.
VINHO DE ANANAZ FERRUGINOSO E

QUINADO-para os chloro-anemicos;debel
Ia hypoemia intertropical, reconstitue os

hydropicos e beribericos, combate efficaz
mente a escropho lide, a leucorrhéa e a

mais profunda anemia.
XAHOPE DE FLOR DE AROEIRA E MU

TAMBA-muito recommendado na bron
chíte, na hemoptises e nas tosses agudas ou

chronicas, catarrho pulmonar chronico ou

ogadu.
PILULAS ANTI-PERIODICAS,PREPARA

DAS COM A PEREIRINA, QUINA E JAB!)
RANDY .. -curam radicalmente as febres in
terrniuentes, remittentes ti perniciosas effi
cazmente.
VINHO OE JURUBEBA SIMPLES E TAM�

BEM FERRUGINOSO PREPARADOS EM
VINHO DE CAJU'-efficazes nas inflamrna
ções do ligado e baço,agudas ou chrunicas.
POMADA ANTl-HERPEIICA-combate a

coceira dos darthros e empiugens em tres
dias.
,LINIMENTO ANTI-RHEUMATICO-cura

as dores rhoumaticas, erysipelas e tumores.
SABONETE:'! DE MUTAMBA E ANDYRO

BA PHENICADA E ALCATRÃO SULFURO
SO-excellente nas enfermidades herpe ti
cas, manchas e ulceras da pelle.

Todos estes preparados acompanham
bulas-onde são indicados o modo de usar,
dieta e attestações Je curas realisadas, em
condições difficeis.

Deposito n'esta capitalr=-Pharmacía Po
pular-de A. PIllES DE CAR VALHO, Pra·
ça Barão da Laguna n. 5.

o
RETRATISTA

C(}N�TIPA�Õ��, TO��E�J BRONCRlTE�J li ROUQUIDk(),
ASTHlYIA e TISICA PULMON.A:a

CURADAS RADICALMENTE PELO

Peitoral de Angico
Cura as constipações em 2,4 horas ao ar livre

Não tem dieta nem resguardo. E' o unico PEITORAL receita.
do li iar ia.aen til pelos i II ustres medicas d 'esta cidade.

Elixir tanico estomacal de Coleina
para cura radical de todas as mo lsstias do estornago e intestinos.
Debilidade geral, fastio,dispepsia, rlatulencia,vomitos,peso e affron
tamento c',o estomago, co l icas, diarrhéas agudas ou chronicas, he
morrhoides, enxaquecas e falta <lA regras.
No maior numero dos casos abre a vontade de comer em J aias.
Activa a circulação, regenera as forças e traz por conseguinte a

r"grla.·irlade das fu ncções que parecião completamente arruinadas.

LICOR DE CAROBINHA
Para dar vigor ao corpo e purificar o sangue. Não tem dieta

nem resguardo.
PREPARADOS E PRESCRIPTOS PELO PHARMACEUTICO

Domingos da S. Pinte.>
Formado pela Academia de Medicina do Rio de Janeiro

VENDE-SE NA PHARMACIA E DROGARIA SILVA PINTO
rELOTAS 42 Rua Sete de Seteulbl·o 42 PELOTAS

AGENTR NESTA CIDADE

ANTONIO PIRES DE CARVALHO
PRARMAOIA POPULAR

lI1>raça Barão da Laguna (antigo Lar-
go de Palacio) 3

'

AVISO.-Para evitar as imitações, O Verdade"&ro Pei
toral de Angico e Elixir de Goleina dr. SILVA
PINTO tem no rotulo de cada frasco o retrato do auctor.

Dl I
1

Sob D1edida

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina




